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EDITORIAL

A Mata da Machada é um espaço de excelência do 
concelho do Barreiro, ideal para caminhadas ao ar 
livre, para a prática desportiva, para a realização 
de iniciativas que promovam a sustentabilidade e 
a preservação ambiental e também para a observa-
ção de uma vasta fauna e flora.
 
Esta comunhão com a natureza pode, e deve, ser 
feita com toda a família. A Mata da Machada é o 
local perfeito para juntar todos e desfrutar do que 
de melhor a natureza pode oferecer.
 
Nos meses de primavera e verão, graças ao bom 
tempo, a afluência de pessoas a este espaço regis-
ta um aumento substancial. Cada vez são mais 
aqueles que querem desfrutar de bons momentos 
naquele que é considera o “pulmão” do Barreiro.
 
Até porque não há muitos espaços para isso, 
algumas pessoas aproveitam para levar os seus cães 
a passear. Podem fazê-lo. Não está nos nossos ob-
jetivo impedi-lo. Contudo, é preciso ter em conta 
as regras básicas (e obrigatórias por Lei) para que 
estes animais possam estar na Mata da Machada, e 
que possam andar em segurança.

 
O seu cão é bem-vindo à Mata, mas com regras. 
Quem quiser ir passear o seu fiel companheiro, 
tem que fazê-lo com trela e, caso seja considerado 
um cão perigoso, ou potencialmente perigoso, tem 
que fazê-lo com trela e açaimo. Se assim não for, 
está sujeito a ter que pagar uma multa.
 
Mas as multas não se aplicam só a estes casos. 
É também obrigatório os donos recolherem os 
dejetos dos seus cães. Caso contrário, também será 
aplicada uma coima. Isto é importante por uma 
questão de saúde e higiene pública.
 
A Mata é de todos nós. Por isso pode usufruir 
dela, mas terá que respeitar todos os outros utiliza-
dores da mesma.

PASSEAR O CÃO NA
MATA DA MACHADA? 
SIM, MAS COM
REGRAS!

BRUNO VITORINO
Vereador da Câmara Municipal 
do Barreiro, responsável pela 
Educação Ambiental e Eficiência 
Energética

bruno.vitorino@cm-barreiro.pt
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FOTORREPORTAGEM

O Centro de Educação Ambiental
(CEA) da Mata da Machada e Sapal
do Coina recebeu cerca de 250
crianças do 1º ciclo para comemorar o Dia da Árvore.

No sentido de promover a proteção
da natureza, o conhecimento da biodiversidade e o respeito 
pelo meio ambiente, estes alunos participaram nos ateliês
que focavam temáticas tão diferentes como “A idade das 
árvores”, “Danças da Floresta”, “Há vida no charco”, 
“Comedouros de aves”, “Ateliê das abelhas”, “ABC da 
floresta” ou “Folhas gémeas”.

Em jeito de boas-vindas, as crianças foram recebidas com 
uma aula de dança e não faltou a tradicional plantação de 
árvores autóctones.

O Vereador Bruno Vitorino, responsável pelo CEA,
agradeceu a participação das escolas, da RUMO e dos
Bombeiros Voluntários do Barreiro Corpo de Salvação 
Pública. 

Dirigindo-se às crianças, deixou a mensagem:
“usufruam deste espaço ao ar livre, cheio de árvores,
plantas e animais. Protejam a natureza.”

DIA
DA
ÁRVORE
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PAISAGENS

MUNICÍPIOS
E GESTÃO
DE INVASORAS
O projeto Life Biodiscoveries apresentou mais um seminá-
rio, desta vez dedicado aos Municípios e Gestão de Invasoras, 
por ser este um problema transversal a vários concelhos.
Hélia Marchante, nome de peso na temática das invasoras, 
lançou a pergunta O sucesso é só uma utopia?, e falou da 
importância, não só da prevenção da introdução de espécies 
invasoras, como também da estratégia de intervenção a ter, 
de forma a garantir o sucesso do controlo.
 
Joana Rodrigues falou d’ A experiência do Município de Torres 
Vedras no controlo e erradicação de plantas invasoras. Esta 
Câmara desenvolveu já vários trabalhos na área da Educação 
Ambiental, envolvendo o público no controlo das espécies 
invasoras que têm na sua área. A autarquia desenvolveu 
ainda um projeto que visa a proteção da espécie fluvial em 
extinção, o Ruivaco-do-Oeste, através do controlo de espé-
cies exóticas como as canas, os lagostins e as gambusias, nos 
rios Alcabrichel e Sizandro.
 
Figueiró-dos-Vinhos, pela voz de Rui Alves, trouxe-nos o 
Projeto GANHA – Controlo de Espécies Invasoras em Rede 
Natura 2000, Sítio Serra da Lousã.
Este projeto visa a gestão sustentável das acácias, diminuin-
do a área de invasão e, consequentemente, diminuindo a 
formação de sementes. No final deste projeto, o objetivo do 
município de Figueiró-dos-Vinhos  será fazer a reabilitação 
das áreas afetadas.

Controlo de Invasoras: a experiência de Montemor-o-Novo 
foi-nos apresentada por Filipa Pais. Este município debate-se 
também com a problemática das acácias, canas, Robinia e 
Ailanthus (Espanta-lobos).

Trabalharam na requalificação da ribeira de Gandum, onde 
havia uma grande concentração de canas, fazendo uma 
reabilitação desta área em conjunto com os proprietários 
destas terras.

O Município de Vouzela apresentou-nos o seu trabalho no 
Combate às Invasoras no Monte do Castelo. Carlos Oliveira 
falou da importância extrema que o património natural 
tem neste concelho. O Monte do Castelo é uma área deste 
município (com gestão do ICNF), onde as acácias foram 
intervencionadas, sendo a mesma posteriormente replantada 
com espécies autóctones.
 
Seguiu-se a apresentação de resultados do Projeto LIFE Bio-
discoveries, por Henrique Pereira dos Santos e um espaço de 
debate, onde oradores e público aprofundaram alguns temas, 
lançaram ideias e clarificaram algumas questões.
O programa ficou completo com um passeio pela Mata da 
Machada, para observação dos resultados do Biodiscoveries 

PAISAGENS

SEMINÁRIO BIODISCOVERIES

CAMPOS DE 
FÉRIAS DA MATA 
DA MACHADA
 
Estão abertas as inscrições para os Campos de Férias da 
Mata da Machada. À semelhança dos anos anteriores, serão 
cinco as quinzenas para crianças dos 6 aos 12 anos, tendo a 
primeira início a 2 de julho.

Para os jovens entre os 13 e os 15 anos, o CEA preparou 
uma quinzena de 16 a 27 de julho.

Para mais informações e/ou inscrições, poderá contactar a 
Linha Verde (gratuita) 800 912 070

O vereador Bruno Vitorino, que tem a responsabilidade da 
Mata da Machada, informa que a limpeza e a regularização 
dos caminhos deste espaço já estão a ser feitos.

Em colaboração com o Instituto da Conservação da Nature-
za e das Florestas (ICNF), a Câmara Municipal do Barreiro, 
através do Centro de Educação Ambiental (CEA), tem 
realizado as habituais ações de preparação para a época de 
incêndios, que se aproxima.

Todos os anos é necessário proceder à regularização de 
alguns caminhos florestais que ficam intransitáveis, e é im-
prescindível que um carro de bombeiros ou uma ambulância 
possam por lá circular, em caso de necessidade.

No âmbito da limpeza de terrenos, para além da intervenção 
do ICNF nas zonas mais críticas, também  os alunos da Es-
cola de Fuzileiros, em colaboração com os técnicos do CEA, 
“têm procedido à desrama de pinheiros mansos, com o obje-
tivo de aliviar a carga combustível em determinadas zonas da 
Mata Nacional da Machada, trabalho esse fundamental para 
a preservação este espaço natural do concelho”, explica.

Estas são ações que Bruno Vitorino considera “essenciais”, 
pois permitem diminuir riscos de incêndio naquele que é o 
espaço natural mais importante do concelho do Barreiro e 
que é frequentado por milhares de pessoas.

LIMPEZA E
REGULARIZAÇÃO
DOS CAMINHOS
DA MATA DA MACHADA
JÁ EM MARCHA
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PROJETO ESCOLA

BANDEIRA
VERDE PARA
O AMBIENTE

ECO-ESCOLAS
CELEBRAM O
DIA DA ÁRVORE

O Jardim de Infância nº 3 do Alto do Seixalinho reservou 
o dia 23 de março para hastear a Bandeira Verde do projeto 
Eco-escolas. A Bandeira Verde simboliza o trabalho
desenvolvido ao longo do ano letivo no âmbito da
sustentabilidade ambiental.

Pequenos gestos que são trabalhados com as crianças como a 
separação de resíduos, a poupança da água ou cuidados com 
animais e plantas.

O Eco-escolas é um projeto educativo internacional ao qual 
este jardim de infância aderiu, conseguindo cumprir as
premissas que lhe valeram a Bandeira Verde, galardão de 
mérito pelo trabalho demonstrado. 

A celebração foi realizada no jardim de infância, onde todos 
os meninos e equipa da instituição participaram, bem como 
vários familiares e membros da autarquia, parceira deste 
projeto. 
 
Um projeto que não nos cansamos de louvar e apoiar e que 
só no concelho do Barreiro abranje 14 instituições, que têm 
presente a urgência das questões ambientais.

PAISAGENS

A EB 2/3 Padre Abílio Mendes e a Escola Secundária
Augusto Cabrita celebraram o Dia da Árvore, fazendo
pequenas sementeiras.

No âmbito do Programa Eco-escolas, e em parceria com 
o Clube das Ciências, os alunos representantes das turmas 
destas escolas semearam abóbora e couve-lombarda em
recipientes reutilizados para, posteriormente, reabilitarem
a sua horta.

O verão está a chegar e a Reserva o Verão irá animar os seus 
fins de semana.

À semelhança dos anos anteriores, a Mata da Machada irá 
encher-se de animação com as atividade que o Centro de 
Educação Ambiental preparou para as famílias.

Se tem um espírito desportivo e aventureiro, as atividades 
radicais e manobras de cordas estarão à sua espera nos três 
primeiros fins de semana de junho. Aulas de ginástica, Yôga 
e ateliês para os mais novos também irão acontecer nas 
manhãs destes dias.

Se pretende momentos de harmonia e tranquilidade entre o 
seu corpo, a sua mente e a natureza, então a Machada Zen, 
nos dias 23 e 24, é para si.

Ao longo de destes quatro fins de semana teremos ainda o 
volteio a cavalo e empréstimo de bicicletas.

O CEA volta a promover a Machada Solidária, incentivando 
todos os que participam nestas atividade (que são gratuitas) 
a levar um bem alimentar não-perecível que, posteriormen-
te, será entregue ao Centro Social e Paroquial Padre Abílio 
Mendes.

No mês de julho regressam as oficinas para todos os gostos 
e idades. Imprimir com Luz Solar, Mata ao Luar, Patudos 
Obedientes, Passeio pelas Plantas Medicinais e Silvestres, Jar-
dinagem para Crianças ou Composição Fotográfica são alguns 
dos ateliês que poderá encontrar na Agenda de Atividades 
Reserva o Verão em Família.

Os bilhetes para as ações pagas estão disponíveis na Câmara 
Municipal do Barreiro – Paços do Concelho, Rua Miguel 
Bombarda, de 2ª a 6ª, das 9h30 às 12h30 e das 14h às 17h. 
As atividades gratuitas carecem de inscrição. Para inscrições 
e informações, poderá contactar a Linha Verde (gratuita): 
800 912 070

RESERVA O 
VERÃO EM 
FAMÍLIA 2018
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ECOPÁGINA AGENDA

Coloque as figuras de plástico na taça 
de metal. Comece por preencher o 
fundo e depois, cuidadosamente, 
vá preenchendo as paredes da taça, 
fazendo uma espécie de puzzle com 
as figuras. Quanto mais próximas as 
figuras ficarem, melhor consolidarão 
depois de serem derretidas.

Lentamente, comece a aquecer as 
figuras com a pistola de ar quente. 
Tenha cuidado em derretê-las apenas 
o necessário para que colem umas às 
outras. Se aquecê-las em demasia, irão 
perder o detalhe.

Depois de derreter as peças (pode 
pressioná-las um pouco, usando luvas, 
para garantir que colam umas às 
outras), coloque a taça no frigorífico, 
em cima de uma base para recipientes 
quentes, e retire-a ao fim de cerca de 
20 minutos.

Vire a taça ao contrario, com cuidado, 
e verifique se as figuras estão coladas 
entre si, de forma a que não partam. 
Caso alguma esteja solta, volte a colo-
car a taça de plástico na taça de metal 
e repita o processo com a pistola de ar 
quente.

Adaptado de: www.homejelly.com

TAÇA
ANIMADA
Sabe, aquela bonecada de plástico
toda que anda lá por casa e
com que o seu filho já não brinca?
Faça uma divertida taça com
estas figuras.

Só vai precisar de figuras de plástico (animais, 
dinossauros, insetos, soldadinhos…), uma taça 
de metal, uma pistola de ar quente e luvas
e óculos protetores

RESERVA
O VERÃO
EM FAMÍLIA

Local: Centro de Educação
Ambiental da Mata da Machada
e Sapal do Coina

Informações:
800 912 070 Linha Verde (gratuita)

OS  ANIMAIS
Porto Editora

O nosso planeta apresenta um número 
surpreendente de diferentes habitats e 
condições ambientais, desde as geladas 
regiões polares, às florestas.
Explora o mundo dos animais, com a 
ajuda deste livro.

//LIVRO

//EXPOSIÇÕES

até 31 de julho

NO FUNDO
PORTUGAL É MAR

Local: Centro Cultural de Belém
Informações: www.ccb.pt

até 31 de dezembro

PLANTAS E POVOS

Local: Museu Nacional de História 
Natural e da Ciência
Informações: www.museus.ulisboa.pt

até 14 de outubro

ANIMAL INSIDE OUT

Local: Cordoaria Nacional

https://www.ccb.pt/Default/pt/FabricaDasArtes/Programacao/Formacao?a=1195
http://www.museus.ulisboa.pt/pt-pt/plantas-e-povos
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OBSERVATÓRIO

foto: Mauro Hilário

AL
FO
RRE
CA

De um modo geral, as alforrecas têm má reputação, mas 
hoje desvendaremos algumas curiosidades e factos sobre esta 
espécie que se encontra tão próxima de nós.

De aspeto gelatinoso, possui um corpo com um manto sua-
ve e firme em forma de saco que pode chegar aos 65cm de 
comprimento, com uma mancha em forma de cruz que cor-
responde a parte do seu sistema digestivo. Tem oito tentácu-
los com células urticantes que utiliza para paralisar e apanhar 
as suas presas. Pode causar alguma irritação na pele, a qual 
pode ter uma duração média de 40 minutos. Visto isto, esta 
alforreca não é uma ameaça séria para o ser humano.

O seu corpo é constituído por mais de 90% de água e a  
apresenta uma coloração maioritariamente branca-azulada, 
acastanhada e/ou creme.

Apresenta um importante papel na cadeia alimentar, pois  
alimenta-se de zooplâncton, fitoplâncton e ainda pequenos 
crustáceos e peixes e seus ovos. A alforreca pode também ser 
alimento para peixes, tartarugas e aves marinhas.

Esta espécie existe e pode ser avistada com facilidade nos 
rios Coina, Tejo e Sado, principalmente nos meses de verão 
e outono. É possível ser observada de barco e ainda no areal 
e lama durante a maré baixa, onde por vezes fica retida até à 
maré voltar a subir. Tem como habitat as zonas costeiras do 
Oceano Atlântico, ou zonas de estuarinas e sapais, onde a 
água é salobra.

Tem um ciclo de vida pouco conhecido, mas os seus ovos 
desenvolvem-se numa pequena larva móvel que depois se 
agarra ao substrato, formando um organismo séssil. Este 
cresce e divide-se em discos que vão dar origem a uma me-
dusa adulta através de uma metamorfose. 

Pela sua ecologia é podem formar agregados (designados por 
blooms) que podem causar impactos nos setores do turismo 
e pescas, podendo interditar zonas balneares e emaranharem-
-se nas redes.

Atualmente, estão a ser desenvolvidos métodos na área da 
biomedicina e da biotecnologia para usar o colagénio, que 
compõe o corpo desta alforreca, para o uso humano em 
cosmética.

(catostylus tagi)

REINO: Animalia

FILO: Cnidaria

CLASSE: Scyphozoa

ORDEM: Rhizoztomeae

FAMÍLIA: Catostylidae

GÉNERO: Catostylus

ESPÉCIE: Catostylus tagi



1312 FOLHA VIVAFOLHA VIVA

IMPRESSÕES COLORIDAS

Terry Virts Piloto da Força Aérea dos EUA, passou por 
vários países e ainda mais aeronaves diferentes. Entrou na 
NASA e anos mais tarde ingressou em viagens espaciais e em 
missões durante 200 dias a bordo da Estação Espacial Inter-
nacional. Sobre a Terra vista do espaço diz “É um planeta 
lindo.” No entanto, há sinais de alerta: “Não se conseguem 
ver as alterações climáticas, mas podemos ver a poluição. A 
China está acastanhada. E outro problema é a desfloresta-
ção.”

Charlie Hamilton James Fotógrafo da National Geogra-
phic, em locais como América do Norte, África e Amazónia, 
Charlie está numa verdadeira missão com o objetivo de de 
“equilibrar um mundo” onde homens e animais possam 
coexistir da forma mais saudável possível. “Precisamos de ser 
sensíveis, sair de nós próprios. Queremos viver num mundo 
de elitismo ou num mundo inclusivo? Queremos e devemos, 
pelo futuro do planeta, escolher a segunda opção”. 

Sylvia Earle Foi a primeira mulher a ser investigadora prin-
cipal da US National Oceanic and Atmospheric Administra-
tion. Aconselha ainda chefes de mundiais sobre a legislação 
de proteção marinha, fazendo esforços para ajudar a com-
preender as consequências do que pomos e retiramos nos 
oceanos: “Nós somos a única espécie capaz de compreender 
as consequências dos seus atos. E a única com o poder de as 
corrigir.”

Hyeonseo Lee – Aos 17 anos, fugiu da coreia do Norte para 
a China, onde viveu como refugiada. Aos 28 anos foi para 
a Coreia do Sul, o que se revelou um desafio, devido aos 
preconceitos sociais. Tornou-se uma defensora dos direitos 
dos refugiados.

Mariana Van Zeller – Jornalista em Portugal, mudou-se 
para Nova Iorque onde estudou e reportou o 11 de setem-
bro. Trabalhou como repórter na Síria e esteve na Amazó-
nia a investigar conflitos entre mineiros e índios. Recebeu 
prémios jornalísticos ao longo da carreira por reportagens de 
temas como violência sexual e abuso de drogas.

PESSOAS
QUE
MELHORAM
O NOSSO
PLANETA.

Adjany Costa – Faz parte de um grupo de exploradores 
da National Geographic Society e é diretora assistente do 
Okavango Wilderness Project, onde investigadores traba-
lham com produtores de cinema, fotógrafos e escritores da 
National Geographic, para documentar a biodiversidade do 
Okavango. Defende de uma forma desarmante a preservação 
desta área selvagem inexplorada, afirmando “Ter? Qualquer 
um pode ter. Mas o que podemos ser? Só sendo, só perten-
cendo, é que podemos fazer”.

Esta cimeira, de acordo com a organização, pretendeu ser 
“Um dia para celebrar o nosso planeta.”, numa tentativa de 
consciencialização do público de que terá de ser cada um de 
nós a tomar a iniciativa de ajudar o ambiente e as pessoas.

Temos que ser mais práticos e conscientes e, tal como estes 
oradores, lutar por um mundo melhor! E isto leva-nos por 
percursos extraordinários e histórias incríveis que merecem 
certamente ser partilhadas.

Foto de grupo com participantes

Fotos: www.natgeo.ptA plateia completamente agarrada a palavras inspiradoras

A cidade de Lisboa teve o privilégio 
de receber a National Geographic 
Summit, a 11 de abril no Coliseu 
dos Recreios. Os temas fizeram os 
presentes viajar por terra, espaço e 
oceanos e refletir sobre o papel que 
a humanidade tem na preservação 
do planeta.

Foram cinco os oradores de renome 
que partilharam as suas experiên-
cias e visão sobre temas de grande 
importância.

Adjany Costa
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